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Caros Leitores e leitoras, 

      É com grande alegria que findamos 2018 entregando mais um número da Revista 
Caravana, fruto das produções de trabalhos acadêmicos/científicos oriundos do fazer 
extensionista e de uma práxis que vem ressignificando o cotidiano escolar e não escolar dos 

autores envolvidos nesta construção.  

      A ação extensionista traz um movimento que torna mais “vivo” o dia-a-dia das pessoas, 

fazendo com que novos olhares e saberes possam emergir das bases da sociedade, 

passando pela construção sistematizada do conhecimento e retornando para as bases. Dessa 

forma, os saberes vão se “alimentando” deste movimento dialógico e dialético que está 

presente nesta elaboração, em que o conhecimento somado a novos métodos e técnicas vem 

transformando a qualidade de vida das pessoas. 

      O IFPE vem realizando um trabalho extremamente significativo por meio da produção 

extensionista, articulando profundamente o saber que emerge do senso comum, com outras 

formas de saberes, bem como “construindo pontes e quebrando muros” nesta relação escola-

comunidade. Essa escolha consciente de como produzir ciência nos leva através de um rumo 

transformador; a produção acadêmica começa a ser pensada à luz das necessidades reais 

da sociedade. 

      Investigar as realidades, realizar intervenções e organizar o conhecimento em parceria 

com as comunidades vem se tornando uma rotina cada vez mais presente em nosso Instituto. 

Esse retrato está estampado nos diversos trabalhos publicados na Revista Caravana. É desta 

forma que novos entendimentos emergem do “chão da comunidade” e passam a ser objeto 

de estudo de vários extensionistas que vêm se debruçando neste processo de estruturação 
de novas práticas, trazendo diferentes sentidos e significados para o fazer extensão enquanto 

prática educacional. 

      Assim, presenteamos toda comunidade com o que há de mais precioso numa instituição 
de ensino: o conhecimento construído com as pessoas e para as pessoas; o conhecimento 

que liberta, que gera autonomia para o SER CIDADÃ E CIDADÃO, com consciência de que 

a EDUCAÇÃO tem o poder de TRANSFORMAR! Desejamos que a partir desta leitura, novas 

ideias possam surgir e dar origem a outras construções. 

A todas e todos uma feliz leitura! 

Ana Patrícia Siqueira Tavares Falcão 
Pró-Reitora de Extensão - IFPE 

 



 
 

 
 
 

 

Prezada comunidade leitora, 

 

É com grande entusiasmo e imensa satisfação que convidamos a todas e todos, 

leitoras e leitores, a compartilharem desta experiência de aproximação e/ou 

familiaridade com as histórias e vivências produzidas por sujeitos e produtores de 

identidades e cidadania, que estão retratadas neste volume da Revista Caravana. 

Neste ensejo, percorremos vários âmbitos dos saberes, promovendo reflexões nas 

múltiplas dimensões da constituição humana, numa contínua e incessante descoberta 

de realidades, produção de ideias e construção de conhecimentos. 

Produzimos discussões numa condução contemplativa e propositiva do 

desenvolvimento social abrangendo perspectivas variáveis que se integram no olhar 

sensível e respeitoso da formação ética e solidária do cidadão. E sendo assim, 

permeamos eixos constituintes deste movimento formativo englobando produção 

agrícola, tecnologia e gestão, formação e qualificação profissional, atuação no 

mercado produtivo, ações efetivas na área de saúde, literatura na formação humana, 

inclusão social e constituição cultural do ser. 

Ademais, desejamos que neste percurso intelectivo de experiências exitosas e ações 

produtivas, possamos nos inspirar e almejar uma sociedade mais justa e igualitária, 

de direitos garantidos e condições equitativas, efetivamente oferecidas a todos e 

todas. Ao reconhecer nossa função social assumimos uma responsabilidade humana 

com o outro, com os outros e consigo mesmo, agindo com compromisso e estando 

situados (as) no tempo e nos contextos, escrevendo histórias, vivendo relações e 
pulsando vida. 

Portanto, socializamos as inquietações, reflexões e intenções propostas neste 

volume, acreditando que desta forma instituímos uma atuação real, assumindo e 

reafirmando nosso compromisso para com o estabelecimento inelidível do diálogo 

entre Extensão e Sociedade.   

Estimamos uma prazerosa leitura! 

 


